[image: image1.jpg]


 
SERVIÇO DE FORMAÇÃO DE ACOLITOS E COROINHAS



SANTOS, BEM AVENTURADOS E TESTEMUNHAS DO 
SERVIÇO DO ALTAR
SÃO TARCÍSIO
PATRONO UNIVERSAL DOS ACÓLITOS E COROINHAS



Nasceu por volta do ano 245 da era cristã em Roma e pertencia à comunidade cristã. Aos 12 anos já servia como coroinha nas missas do papa Sisto II realizadas nas Catacumbas(tunéis subterraneos,como uma especie de porão). No decorrer da terrível perseguição do imperador Valeriano, muitos cristãos eram presos e condenados à morte. Nas tristes prisões à espera do martírio, os cristãos desejavam ardentemente poder fortalecer-se com a Eucaristia. O difícil era conseguir entrar nas cadeias para levar a comunhão. 
No dia 15 de Agosto de 257, as vésperas do martírio dos presos, o Papa não sabia como levar a sagrada Eucaristia à cadeia. Foi então que o Tarcísio se ofereceu dizendo “eu vou santo padre” “eu não tenho medo” “prefiro entregar minha vida, mas não entrego Jesus aos pagãos” “creio que nunca desconfiarão de uma criança”. 
Comovido com esta coragem, o papa entregou numa caixinha de prata as Hóstias que deviam servir como conforto aos próximos mártires. 
Passando pela via Ápia, Tarcisio vai dizendo bem baixinho “Que bom que está comigo Jesus, saiba que nunca te abandonarei”. Lá ele encontra alguns amigos, que eram pagãos e notaram seu estranho comportamento, logo começaram a questionar o que trazia, já suspeitando de algum segredo dos cristãos. O garoto, porém, negou-se a responder, e não mostrar o que trazia. Então os meninos furiosos bateram nele e o apedrejaram, até que uma pedra na cabeça levou Tarcisio ao chão. Um soldado que chamado Quadrato, que ocultamente era cristão, avistou tal agitação e apartou os moleques. Reconheceu Tarcisio e o levou para as Catacumbas. 
Nas catacumbas, Tarcisio entrega a sagrada eucaristia nas mãos do Papa e entrega a sua vida, dando exemplo de amor e zelo ao Santíssimo Sacramento. 

Essas informações são as únicas existentes sobre o pequeno acólito Tarcísio. Foi o papa Dâmaso quem mandou colocar na sua sepultura uma inscrição com a data de sua morte: 15 de agosto de 257
SÃO DOMINGOS SÁVIO


Nasceu no dia 2 de abril de 1842 em San Giovanni di Riva, perto de Chieri, província de Turim (Itália). Filho de Carlos Sávio e Brígida Agagliate. 
Crescido numa família rica de valores, impressionou desde pequeno pela sua maturidade humana e cristã. Para ser coroinha na santa Missa, esperava o padre fora da igreja, mesmo debaixo de neve. 
Estava sempre alegre. Tinha assumido a vida com seriedade, tanto que – admitido com apenas sete anos à primeira Comunhão – traçou num caderninho quatro propósitos para sua vida: 
1. Vou me confessar muito freqüentemente sempre que o confessor me permitir. 
2. Quero santificar os dias festivos. 
3. Meus amigos serão sempre Jesus e Maria. 
4. Antes morrer, que pecar. 

Encontra-se com Dom Bosco, quando tinha 12 anos, e pede-lhe para ser admitido no Oratório de Turim, porque desejava ardentemente estudar para ser padre. 
Dom Bosco, admirado, lhe disse: "Parece-me que temos aqui um bom tecido". Domingos respondeu: "Eu serei o tecido; o senhor então, seja o alfaiate". Acolhido no Oratório, pediu-lhe que o ajudasse a "ser santo”. 
Afável, sempre sereno e alegre, coloca grande empenho nos deveres de estudante e no serviço aos colegas, de todas as formas, ensinando-lhes o Catecismo, assistindo aos doentes, pacificando as brigas... 

Aos colegas que chegavam ao Oratório ele dizia: "Saiba que aqui, nós fazemos consistir a santidade em estar muito alegres". Procuramos "somente evitar o pecado, como um grande inimigo que nos rouba a graça de Deus e a paz do coração e impede de realizar os nossos deveres com exatidão". 
Fidelíssimo ao seu programa, apoiado por intensa participação nos sacramentos e por filial devoção a Maria, alegre no sacrifício, foi agraciado por Deus por dons e carismas. 

Em 8 de dezembro de 1854, proclamado o dogma da Imaculada por Pio IX, Domingos consagrou-se a Maria e começou a avançar rapidamente na santidade. 
Em 1856 fundou entre os amigos do Oratório a "Companhia da Imaculada" para uma ação apostólica do grupo. 

Mamãe Margarida disse a Dom Bosco: "Tens muitos jovens bons, mas nenhum supera o belo coração e a bela alma de Domingos Sávio". E explicou-lhe: "Vejo-o sempre rezando, fica na igreja mesmo depois dos outros; sai todos os dias do recreio para fazer uma visita ao Santíssimo Sacramento... Na igreja, está como um anjo que mora no Paraíso”. 

Morreu em Mondonio no dia 9 de março de 1857. Dom Bosco escreveu a sua biografia, e chorava sempre que a relia. Seus restos mortais são venerados na Basílica de Maria Auxiliadora. Sua festa é celebrada no dia 6 de maio. 

Pio XI definiu-o como "pequeno, ou melhor, grande gigante do espírito". É patrono das mamães grávidas, e por sua intercessão registram-se todos os anos um surpreende número de graças.
SÃO DOMINGOS DE VAL
PATRONO DOS ACÓLITOS E COROINHAS DA ESPANHA



Foi coroinha da Catedral de São Salvador de Zaragoza,Espanha, sendo vítima de um assassinato ritual de judeus no dia 31 de agosto de 1250. Tornou-se símbolo da perseguição dos judeus espanhóis aos cristãos.
Domingos era filho de Sancho de Val, notário, e Isabel. Aos sete anos foi enganado pelo judeu Albayuceto que, com outros companheiros, trataram de repetir a Paixão de Cristo e o crucificaram em uma parede com três cravos, de braços abertos. Após isso o decapitaram e cortaram os pés, escondendo o corpo nas margens do Rio Ebro. Uns pescadores, vendo luzes estranhas, avisaram às autoridades, que encontraram o corpo enterrado no local de onde saíam às luzes.

Os restos mortais do santo foram levados para a Igreja de São Gil e mais tarde para a catedral, onde existe a Capela de São Domingos de Val, local de veneração das relíquias.

Domingos foi canonizado e é considerado padroeiro dos Acólitos.

Também foi criada uma confraria de lavradores para celebrá-lo e comemorá-lo. A confraria foi renovada em 1496, ano em que os restos mortais do menino foram transladados da Capela de São Vicente para a sacristia. Mais tarde foram levados para a Capela do Espírito Santo, onde ficaram até 1671, ano de criação de sua própria capela, ainda hoje existente.
BEM AVENTURADO ADILIO DARONCH
PATRONO DOS ACÓLITOS E COROINHAS DO BRASIL


A família de Adílio Daronch veio da Itália na leva dos imigrantes italianos que ingressaram no Brasil a partir de 1875. Eram seus avós Sebastiano Daronch e Francesca Schena, que aqui chegaram em 1890. Pedro, o pai de Adílio também era italiano, nascido em Agordo, terra natal de Albino Luciani, que viria a ser o papa João Paulo I, em 05 de janeiro de 1883, portanto contava 07 anos quando veio para o Brasil. A família Daronch partiu do porto marítimo de Gênova, possivelmente embarcados no navio Savoie, tendo chegado ao Rio de Janeiro em 01 de dezembro de 1890. No Rio Grande do Sul, a família adquiriu o lote no 519, do Núcleo Soturno, em Linha 11, no atual município de Nova Palma, onde se dedicaram ao cultivo da terra e criação de animais domésticos. Pedro, aos dezoito anos, deixou a casa paterna como aprendiz de sapateiro e seleiro, casando-se a seguir com a senhorita Judite Segabinazzi, a 15 de janeiro de 1905.

O casal foi morar em Dona Francisca, então 5º distrito do município de Cachoeira do Sul. Adílio nasceu ali, em 25 de outubro de 1908. Foi o terceiro filho do casal Pedro e Judite. Foi batizado em 1º de novembro desse ano, pelo padre Germano Schrör tendo sido seus padrinhos, o Sr. Alexandre Socal e a Sra. Rosa Martini.

Em 1912, a família de Pedro Daronch transferiu-se para o município de Passo Fundo, onde Pedro atuou como fotógrafo. Passados alguns anos, transferiu-se novamente e agora para Nonoai, continuando como fotógrafo e mantendo uma loja e uma pequena farmácia homeopática. Pedro gozada de bom conceito junto à comunidade de Nonoai e Dona Judite era apreciada pela sua bondade.

A família Daronch se destacava na prática da caridade e colaborava muito com o Padre Manuel, ajudando-o nas missas e nas cerimônias litúrgicas e religiosas.

Desde cedo Adílio manifestava predileção pelas coisas da igreja e gostava de servir o padre como coroinha e ajudante em geral. Feita a primeira comunhão, começou a auxiliar no serviço do altar. Por sua vez, o Padre Manuel era, com freqüência, hóspede da família Daronch e lá muitas vezes fazias suas refeições.

Adílio era um menino alegre, embora de temperamento um tanto reservado, gostava de futebol e desde pequeno se manifestava pela sua liderança inata, ponteando os jogos e orientando os colegas na condução das diversões, porém, não descurava o serviço de acólito por causa dos folguedos. Levava muito a sério sua missão. Com o passar do tempo, acompanhava o Padre Manuel pelo interior, troteando em seu burrinho, ao lado do seu protetor e mestre.

O pai do jovem Adílio falecera em 05 de maio de 1923, traiçoeiramente assassinado, no município de Marcelino Ramos, em disputas entre maragatos e chimancos, que a partir de 1923 tomaram vulto e se alastraram por toda a parte, como integrante nas fileiras dos combatentes, deixando órfãos a esposa com seus sete filhos, todos menores.

Como não podia deixar de ser, a viúva de Pedro e seus filhos, após o triste acontecimento, tiveram o apoio decisivo do pastor e amigo Padre Manuel, que os confortou e acompanhou nessa triste etapa de suas vidas.

Após a morte do chefe da família Daronch, as dificuldades cresceram e o grupo familiar se dispersou, cada qual seguindo seu caminho, em diversas direções e Dano Judite mudou-se para o município de Dona Francisca, onde veio a falecer, a 23 de março de 1932.

O fim do coroinha Adílio será considerado mais adiante, quando na companhia do Padre Manuel, veio a sofrer o martírio de forma cruenta, em Três Passos.

BEM AVENTURADO FRANCISCO MARTO-PATRONO DOS ACÓLITOS EM PORTUGAL



Francisco Marto Nasceu em Aljustrel em Fátima, no dia 11 de Junho de 1908 eFoi ba-tizado no dia 20 de Junho . 
Era o filho mais velho de Olímpia e Manuel Marto, Francisco e Jacinta eram crianças típicas do Portugal rural da época. Como não era compulsório, ele não frequentava a escola, e trabalhava como pastor em conjunto com a sua irmão e a sua prima Lúcia. Como Nossa Senhora sugeriu numa das aparições, Francisco ingressou no ensino primário, mas acabou por deixar de assistir às aulas. 
De acordo com as memórias de Lúcia, Francisco era um rapaz muito dado, mas calmo, e gostava de música, o qual mostrava habilidade no pífaro. Sendo muito independente nas opiniões, no entanto era pacificador, e mostrava-se muito respeitoso pelas pessoas. Conta a sua prima que até os animais não escapavam a sua caridade. 
Na sequência das aparições, o comportamento dos dois irmãos alterou-se e desde então Francisco passou a preferir rezar sozinho. Marcado pelas palavras de Nossa Senhora para "que não ofendam mais a Deus", ele retirava-se na solidão "para consolar Jesus pelos pecados do mundo". 
As três crianças, particularmente o Francisco, tinham o costume de praticar mortificações, mas que Nossa Senhora numa das aparições pedira moderação. Contudo, como penitência, Francisco deixara de ir à escola e escondia-se para atenuar pelos pecadores. É possível que prolongados jejuns o tenha enfraquecido a ponto de sucumbir vítima de pneumonia que varreu a Europa em 1918, em consequência da primeira guerra mundial. Ele acabou por falecer em casa no dia 04 de Maio de 1919 as 22 horas. 
Foi um dos três pastorinhos que dizem ter visto Nossa Senhora na Cova da Iria, de 13 de Maio até 13 de Outubro de 1917. Foi enterrado no cemitério de Fátima e depois tras-ladado para a Basílica, em 13 de Março de 1952. 
Francisco e a irmã Jacinta foram beatificados pelo Papa João Paulo II em 13 de Maio de 2000. O seu dia festivo é 20 de Fevereiro. 
A conferencia Episcopal Porturguesa na perigrinação anual dos Acólitos proclamou o bem aventurado Francisco Marto como o Patrono dos Acólitos de Portugal, pelo grande exemplo que ele dá de amor a sagrada eucaristia e seu serviço como leigo orante. 
confira sua História! 


ERIBERTO FRASS DE FRIEDENFELDT


Nasceu em Inzersdorf-Getzersdorf, Áustria, no dia 26 de Abril de 1903,filho de um agricultor, 
Com cinco anos, ficou aleijado. Antes de ir dormir, muitas vezes chorava incontrolável com o pensamento de não ser capaz de se mover, mas quando sua se aproximava sempre te dizia: "Herbert, Jesus quer que você seja forte essa cruz pouco a carregar para ele", então desapareciam as lágrimas e ele adormecia com um sorriso. 
No dia de sua Primeira Comunhão em 14 de abril de 1912, prometeu a Jesus que nunca o ofenderia e seria fiel a vontade dele. Em casa, ele deu vazão à alegria de seu coração, com canções alegres, acompanhadas pelo violino. 
Ser coroinha era uma de suas grandes paixões. E também foi deste serviço que seu coração sente a vontade de ser padre. 
Durante as férias de 1915 teve que passar por uma operação às cordas vocais. O médico avisou que era essencial para remover tumores na prega vocal direita, ou em quatro ou cinco anos, não falaria mais. No entanto, a operação poderia ter sucesso se tivesse mantido em perfeito silêncio, se tivesse ficado sem cantar, e teve que passar por outra operação. 
Seguiram-se várias semanas de silêncio rigoroso, até que o médico lhe permitiu escrever algumas palavras para suavizar a voz, Herbert pegou um pedaço de papel e escreveu: "Eu quero usar a permissão do médico para fazer uma confissão." 
No final da terceira série, teve dificuldades no estudo e quando pressentiu que iria repetir a série. Ele sentiu um desânimo e por que teria que ficar mais um ano sem ser coroinha. 
Nas férias da Páscoa adoeceu com pleurisia. 
No dia 31, recebeu a notícia de que ele estava com meningite. Mas nessa época não havia medicamentos para tratá-lo. 
No dia em 8 de novembro de 1917 Herbert falece com apenas quinze anos. 


TARCISIO CAVARA


Nasceu no dia 7 de Maio de 1940, em Castigione dei Pepoli,Bolonha filho de Arminda Rapezzi e Gaetano Cavara e foi e recebeu este nome por causa de São Tarcisio,mártir da Eucaristia. 
Após descobrir ouvir a história de São Tarcisio, o garoto prometeu amor infinito à sagrada eucaristia 
Aos 5 anos, se torna coroinha e exemplo de competência e serviço a todos. Tarcisio era o mais árduo de todos os coroinhas, pois participava da missa diariamente todas as manhãs e regressava à noite para a igreja para o Rosário de Nossa Senhora e Bênção e depois ficava ajoelhado diante do sacrário. 
No dia 6 de julho de 1947, Tarcisio faz sua primeira comunhão com grande alegria de estar mais próximo de Jesus, seu melhor amigo. 
Em 6 de Agosto de 1950 torna- aspirante da Milícia da Imaculada. 
Ele tinha uma poderosa influência sobre os companheiros, para a bondade, o refinamen-to de costumes, de pureza: sim, a pureza, pois é essa virtude que o torna realmente fas-cinante. Tarcisio trazia sempre o desejo de ser padre e sempre repetia estas palavras: 
"Um dia serei padre, para salvar muitas almas". 
Em Setembro de 1953 quando tinha 11 anos, Tarcísio começa a sofrer de insuficiência cardíaca e precisou ser internado. 
No Hospital, Tarcisio dizia: "Eu queria ser padre, mas o Senhor julgou que não sou digno de servi-lo, tem outro plano para mim. Por isso ofereço todo meu sofrimento, minha vida e minha morte, pelos sacerdotes, para que sejam apóstolos e santos.” 
No início de 1954, Tarcísio começa suavemente seu final. O capelão do hospital o ad-ministra o Viático e o unge com o Santo Óleo dos Enfermos. 
Na manhã do dia 15 janeiro de 1954, Tarcisio Cavara volta seu olhar para cima sorri para alguém que vem seu encontro, o próprio Jesus, em pessoa. Ele tinha apenas 13 anos e 8 meses. 
No funeral na igreja de Castiglione dei Pepoli, todos queriam tocar em seu caixão branco e todos pedir sua intercessão como "o coroinha do altar sagrado",assim como São Tarcisio,Mártir da Eucaristia 


DOMINGOS ZAMBERLETTI


Nasceu no dia 24 de agosto de 1936, último de três irmãos. Família rica, dona de um albergue, e cheia de sentimentos humanos e cristãos que sabia como transmitir às crianças, especialmente ao garoto Domingos, que já na primeira infância era repleto de bondade para os pobres, a ponto de que você tem na cozinha preparando um prato a mais para o "Cristo que passa fome", porque cada dia que tivemos em alguns pobres, que precisam de comida. 
Apesar do "pequeno", pessoalmente ajudava a pobres que eram como irmãos. Ele gostava muito de rezar. Um dia uma freira lhe diz “É hora de ir”? E o menino responde “perdão,quando rezo, não percebo o tempo passar”. 
Ele adorava música e já desde cedo começou a tocar piano no albergue de seus pais, com algumas melodias improvisadas. 
Aos 9 anos se tornou organista oficial do Santuário, onde também participava como coroinha, seguindo o conselho de seu pai, ele começou a improvisar melodias que partissem de seu próprio coração durante o decorrer da missa. 
Certa vez uma mulher, tocada pela melodia do órgão, lhe pergunta sobre a partitura da música que acabara de tocar e Domingos simplesmente responde: “Eu não tenho! A música partiu do meu coração, e agora não me lembro sequer uma nota”. 
Ele freqüentava a escola no Colégio Salesiano de Varese, levantava toda manhã para pegar o bonde. Inteligente, esperto, curioso, com a orientação de seu confessor, com orações, ele conseguiu atingir metas espirituais desconhecida para muitos dos alunos. 
Todas as manhãs antes da escola, o menino de Monte Sacro, entrava na capela do colégio e em frente da imagem de Nossa Senhora Auxiliadora, de São João Bosco e Domingos Sávio, ele rezava, e contava todos os seus segredos. 
No início de Janeiro de 1949, Domingos apresentou os primeiros sintomas de leucemia, uma doença grave que iria mudar todos os seus planos. 
Seguido oito meses de intenso sofrimento, oferecido por seu leito de dor para o Papa, o clero, os doentes, pobres crianças e educadores; Proferiu várias frases dignas de um santo, mesmo com um pouco mais de 13 anos. 
"Se eu não se curar, o paraíso está assegurado", "eu não quero ficar inconsciente quando eu morrer... é Domingos Sávio, aqui comigo," Mãe, quando eu for para céu, vai ao encontro das crianças que estão sofrendo nos hospitais, vá em meu nome. “Eles precisam tanto de conforto, então eu teria gostado de ter sido capaz de manter a Jesus em minhas mãos, mas você me vê tenho que ser um sacerdote no Paraíso”. 
Em 29 de maio de 1950, ano em que seu grande amigo e confidente Domingos Sávio, foi proclamado beato, Domingos Zamberlleti parti para o céu com o Espírito alegre num forte grito: “mamãe estou bem, vou para o paraíso”

HERMAN WIJNS


Nasceu no dia 15 março de 1931 em Merksen em Antuérpia, na Bélgica. Em 24 de Maio de 1941, tal como todos os dias, servia a seu pároco, como coroinha na missa. Após a missa o Padre lhe pergunta: “Você não gostaria de ser padre?". O menino decidido respondeu: "Sim, somente padre." Na tarde do mesmo dia, ele encontrou um crucifixo na rua e o levou para casa. Lá ele o limpou, o beijou e pendurou no quarto dizendo: "Devo te dar a vida e reparar os pecados do mundo, por todos que são chamados ao sacerdócio." Rumo à tarde, brincando com alguns amigos, ele caiu gravemente e feriu uma das pernas, perdendo muito sangue. No hospital ele sofreu dores muito dolorosas. Em 26 de maio 1941, com apenas 10 anos e com pleno conhecimento, faz sua última confissão, recebe a Jesus Eucarístico como Viático e a Unção dos Enfermos. Tranqüilo e com uma grande alegria estampada em seu rosto, como quem vai para uma festa, diz suas ultimas palavras: “Vou a Jesus, ficar com ele eternamente.”. 





SANTO ANTÔNIO DE NAGASAKI
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Antônio nasceu em Nagasaki, filho de pai chinês e mãe japonesa, ambos cristãos. Todavia, desde criança foi encarregado aos franciscanos, que o educaram na profunda piedade e ao serviço assíduo do altar, como acólito. Executava todos os trabalhos com ardor e grande alegria e por isso, foi aceito na Ordem Terceira Franciscana. Antonio apegou-se tanto aos franciscanos, chegando a seguir o reitor do Seminário São Jerônimo de Jesus na sua transferência para Meaco e depois para Osaka. Chegando a ordem de prisão para os religiosos, Antônio, que tinha apenas 13 anos poderia ter fugido; porém, decidiu também sofrer com eles o martírio. Seus pais foram a Nagasaki para pedirem não a apostasia da fé, mas, que voltasse para casa. Ele respondeu assim para eles: "Papai e mamãe, não temam, o Senhor me dará muita força de não me deixar vencer pela morte. O martírio para mim é um grande privilégio que Deus me concede; por isso, é inútil me convencer o contrário". Fazamburo, que presidia a execução, comovido por esse diálogo, quis convencê-lo a renegar a sua fé. Antônio, com firmeza, lhe disse: "É um verdadeiro engano querer comparar o paraíso com as riquezas terrenas". Logo em seguida, entregou a sua túnica azul e vestiu a roupa de franciscano, pedindo que não se desanimassem, mas que se sentissem orgulhosos de serem pais de um mártir. Alegre e sorridente se deixou atar a uma cruz e com os outros adolescentes, Luis e Tomás entoaram o salmo: "Louvai, meninos, ao Senhor!" Enquanto rezavam o Glória ao Pai, foi transpassado pela lança. Ao pé da cruz estavam seus pais, rezando para que o sangue de seu filho fosse semente de novos cristãos.
A 6 de Fevereiro, o calendário litúrgico da Igreja 
comemora São Paulo Miki e seus 25 companheiros de martírio, 
Protomártires japonês. Estas testemunhas glorioso 
A fé cristã morreu crucificado na colina 
Nagasaki 5 de fevereiro de 1597, o início de uma onda feroz 
persecutória durou muito tempo. Naquele dia tocou 
palma do martírio, também, três crianças japonesas 
com idade entre doze e quatorze anos, 
É Mártir da Terceira Ordem (1584-1597). Canonizado por Pio IX em 08 de junho de 1862.
SÃO LUÍS IBARAKI 


Luís de Nagasaki, menino de apenas 11 anos, órfão de pai e mãe, havia vivido com seus tios, que o haviam acolhido em sua casa como filho. Logo foi encomendado aos santos Leão Karasuma e Paulo Ibaraki, que foram seus predecessores. Desejando fazer-se franciscano e sacerdote, foi recebido no seminário. Foram seus grandes amigos e colegas de martírio Santo Antônio de Nagasaki, de treze anos, e Santo Tomás Kosaki, de quinze. 

Sereno, cordial, afável, passou como um meteoro de luz. Viveu como um anjo. Sempre o primeiro na oração, era acólito e cantor, servia com fervor na Santa Missa. Ensinava catecismo às crianças menores do que ele. São Pedro Batista se deu conta rapidamente da ótima índole do garoto e o mantinha sempre consigo nas celebrações litúrgicas e nas obras de assistência e evangelização. Seu fervor suscitava admiração nos mesmos pagãos. A um nobre que quis apartá-lo de sua fé, lhe respondeu: "Nunca me apartará de minha fé, que está muito arraigada em mim; mas por que não se tornas cristão? Encontrarás o segredo da felicidade!".

No dia 3 de janeiro de 1597 começou a difícil viagem até Nagasaki. Em várias cidades foi exposto com os demais à zombaria do povo: mas muita gente mostrava simpatia pelos mártires, em especial pelo garoto. Em Corazu, no caminho até Nagasaki, o governador Fazamburo tratou de convencer a Luis a abandonar a fé e o ofereceu riquezas e honras em troca de sua fé, mas ele respondeu que estava feliz de poder renunciar sua vida e morrer por Jesus. Nos últimos dias o assistiram os padres Francisco Pasio e Juan Rodríguez.

O governador tentou mais uma vez fazê-lo renegar a Cristo em troca da vida de riquezas. Ele respondeu: "De maneira alguma abandono este Cristo que está me abrindo às portas do céu e me envia seus anjos para me colocar na cabeça uma coroa de glória. Fique com as suas riquezas; eu me contento somente com as do céu".
Chegados à Santa Colina de Nagasaki, beijou a cruz em que havia de ser amarrado e martirizado. Antes de ser atravessado pelas lanças dos soldados, gritou: "Paraíso, paraíso!”. Foi canonizado por Pio IX no dia 8 de junho de 1862.
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